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A Comunidade Riacho dos Currais fica localizada no município 
de São Bentinho, a 8 km da cidade. Esta comunidade tem se 
destacado no cenário da microrregião do alto sertão paraibano, 
devido a sua luta e o seu trabalho organizacional, encorajada pela 
mudança e pelo novo olhar do bem viver no sertão. 

Pensando no melhoramento, na qualidade das ações, através 
da integração e o convívio entre as pessoas, o povo da 
comunidade funda no dia 24 de setembro de 2006, a Associação 
Comunitária Rural de Riacho dos Currais (ACRRC), com o intuito 
da promoção do desenvolvimento multilateral. Um dos pontos 
fortes da associação é a prática da economia solidária, 
comercialização coletiva, e a idealização de um modelo de 
desenvolvimento sustentável para a agricultura familiar de base 
agroecológica, visando o fortalecimento na perspectiva da 
convivência.

Durante esse período chega à região às cisternas de placas do 
Programa Um milhão de Cisternas (P1MC) da Articulação 
Semiárido (ASA), com capacidade de armazenar 16 mil litros de 
água de chuva para beber. Com a participação dos dirigentes da 
associação na comissão comunitária do P1MC, abriu‐se um leque 
de possibil idades para a discussão da convivência e 
associativismo local, colocando o articulador microrregional 
Manoel da Costa para atuar em diversas capacitações e encontros 
promovidos pelo o Sindicato dos Trabalhadores/as Rurais de 
Aparecida (STRA), entidade responsável do programa 
conjuntamente com a ASA.  

Dois anos seguinte (2008) os moradores vizinhos e da 
comunidade, encaminham a construção da capela da Divina 
Misericórdia, onde hoje são realizadas as missas e novenas. Em 
2009 com a atuação de outra entidade na região, a Associação 
dos Apicultores do Sertão Paraibano (ASPA), dois membros da 
associação foram provocados a conhecer o trabalho da 
apicultura, uma vez que a vegetação da comunidade 
correspondia para a atividade. Alguns moradores já tinham o 
costume de extrair mel de forma convencional (meleiros). Sendo 
despertados para o sistema ecologicamente correto de extração. 
Os senhores Geraldo, Manoel, e Jerônimo participam da 
formação na prática; desse momento, a ASPA disponibiliza 15 
colméias, dois macacões, fumigador, centrífuga, decantadores, e 
mesa desoperculadora. Todo o material veio através da dinâmica 
do Fundo Rotativo Solidário, onde a devolução seria feita pela 
produção do mel. 

Em 2010 membros da comunidade iniciam a participação nos 
encontros da Rede Sementes, dessa inserção criam o Banco 
Comunitário de Sementes visando assim a Segurança e Soberania 
Alimentar. A ASPA intensifica a sua articulação na comunidade, 
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com formações sobre o manejo da Apicultura, o que alavancou 
ainda mais o interesse, surgindo inclusive, à necessidade de 
construir a oficina de manutenção de colméias. A aquisição do 
maquinário para a oficina foi adquirida com recursos próprios, 
em forma de cotas, e a estrutura física cedida pela a ACRRC. 

No ano de 2011 a comunidade elabora um projeto para o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) pela CONAB, mas 
quando pronto, foi forçosamente interrompido devido à forte 
estiagem, que impossibilitou a produção dos alimentos que 
seriam fornecidos. Uma porta se fecha, abre‐se outra, no mesmo 
ano, as famílias da comunidade e da circunvizinhança, recebem 
as cisternas do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2) da ASA; 
cisternas de placas que garantem guardar um maior volume de 
água de chuvas, de cinquenta e dois (52) mil litros para a 
produção de alimentos, além desta implementação, algumas 
famílias foram contempladas com tanque de pedra e barragem 
subterrânea. 

No ano em curso iniciam a construção do açude da Forquilha, 
a comunidade se anima com a nova estrutura, no entanto, o ano 
seguinte (2012) não foi como pensavam, as chuvas não vieram, o 
que assusta até os mais velhos, achando que essa é uma das 
estiagens que não se via há anos. Mesmo enfrentando um ano 
difícil a associação não pára de buscar novas alternativas de 
convivência com o semiárido. Pensando reestruturar a apicultura 
local, enviam um projeto de construção de uma Casa de Extração 
de Mel para o Banco Mundial, via Cooperar/Governo do Estado, e 
para a sorte de todos, o projeto é aprovado. Construída a unidade 
partem para outra tarefa, a construção da sede comunitária, 
onde funcionará o Núcleo de Vivências, abrigando todas as linhas 
de trabalho: o banco de semente da paixão, cozinha de 
beneficiamento de frutas, oficina de manutenção para as 
atividades apícolas. A cada acontecimento vai surgindo mais 
parceiros como: ESSOR, AMAZONA, PROJETO LIGAÇÃO e 
SEMAR, bem como outros atores sociais se incorporando a 
dinâmica como seu José Ronaldo, Roseli, Abdias, e a criançada. 

A partir de dezembro de 2013 a comunidade põe em execução 
a atividade de beneficiamento de polpas, ainda em fase 
experimental, apostando na continuidade. Essa motivação de 
beneficiamento de frutas se deu através das visitas de 
intercâmbio oferecida pelo P1+2. E impulsionada por uma 
capacitação dada pelos professores do curso de engenharia de 
alimentos da Universidade Federal da Paraíba, Campus de 
Pombal. A comunidade também vem adotando a prática solidária 
de abate de animais, um esforço de todos que se transforma na 
quebra de conduta do individualismo e da competição, 
caminhando para uma cultura do bem coletivo e da cooperação.

A Associação atualmente é composta pelas famílias de Riacho 
dos Currais e de comunidades vizinhas como: Forquilha, Quixadá, 
Cantinho dos Felintos, Cantinho de Boi, Riacho da Roça e 
Cantinho de Cima. E ao longo de sete anos de existência, lutas e 
vitórias, incorporaram como lema uma frase que se torna um foco 
de irmandade para as conquistas: NENHUM DE NÓS É TÃO 
BOM, QUANTO TODOS JUNTOS, e é com essa expressão que 
depositam confiança um no outro, acreditando em solidificar a 
corrente do bem comum.
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